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			Dedico esta obra a três pessoas que tiveram uma grande participação na construção deste sonho:


			Primeiro, à primeira professora de língua portuguesa com quem tive aula. Foi por causa dela que se iniciou minha paixão pela leitura e escrita. Seu incentivo e palavras sinceras me fizeram ver com clareza o que realmente queria fazer na minha vida;


			Segundo, a minha melhor amiga, Bruna, que sempre me incentivou a ser corajosa, a ter determinação e ser sempre verdadeira, para alcançar meus objetivos.


			Terceiro, ao meu filho, que se tornou a minha âncora, me ajudando a não desistir mesmo quando tudo estava errado. Era preciso só olhar para ele que conseguia me manter firme e forte. 


			Obrigado por fazerem parte da minha vida.


			“Talvez seja ruim, talvez me faça sofrer, 


			talvez eu quebre a cara de novo... Mas se eu não tentar, vai ser sempre só um talvez.”


		




		

			“Sonhar com o impossível é o 


			primeiro passo para torná-lo possível.”


			Confúcio


		




		

			Lyanni Rerysson é a filha caçula de uma família grande e poderosa. Na semana em que aconteceria seu casamento, ela descobre que está sendo traída e decide ir embora. A moça entra em uma nova cidade, com outras pessoas e sentimentos diferentes. Tudo estava indo bem até que o delegado da cidade se encanta por ela e faz de tudo para convencê-la de que amar pode ser bom se tentarmos. Mas será que é tão fácil assim remendar um coração partido e magoado?


		




		

			
Capítulo 1


			“Lute. Acredite. Conquiste.Perca. 


			Deseje. Espere. Alcance. Invada. Caia. 


			Seja tudo o que quiser ser, mas, 


			acima de tudo, seja você sempre.”


			Manhã.


			Nesse momento, estou sentada na minha cafeteria preferida, tentando assimilar o que minha amiga Mary está me dizendo:


			— Lya, você ouviu o que disse?


			Ela fica me olhando impaciente, mexendo em sua franja, sinal de que está nervosa.


			— Ouvi, só não sei o que dizer – respondo.


			Acabei de ouvir que o homem com quem vou me casar em dois dias está me traindo a mais de um mês. Apesar de ter ciência de que ela nunca gostou do James, sei que nunca inventaria algo assim. Mary é uma garota maravilhosa, com um lindo cabelo preto comprido e uma franja bagunçada, combinando muito bem com sua pele clara, fazendo inveja em muitas. Além disso, é uma investigadora particular e sabe fazer o seu trabalho como ninguém. Somos amigas desde crianças, ela sempre teve minha confiança, por isso sei que o que ela está dizendo é verdade.


			— O que pretende fazer agora? – me pergunta preocupada.


			— Não acredito que fui tão burra! Eu acreditei em cada palavra que saia da boca daquele homem! Três anos jogados no lixo! – respondo furiosa.


			— Sei que você o ama, mas acho que deveria repensar sobre o casamento – diz.


			— Não vou mais me casar com alguém que consegue olhar nos meus olhos e mentir que me ama. 


			— Talvez ele ame, homens são homens, Lya. 


			— Bom, se ele realmente sentisse cada coisa que falou para mim todos esses anos, não teria me traído, não teria fraquejado.


			— Você vai cancelar o casamento?


			Toda a decoração estava pronta e todos os convidados haviam confirmado presença.


			— Não – falo decidida.


			— Não? Mas você disse que não iria se casar com ele – me questiona confusa.


			— E não vou. Eu vou dar o troco! Saber disso me machucou, eu o amo e ele nem se importou com isso quando errou. Se o perdoar, vai fazer de novo. Ele perdeu a minha confiança e quero que ele sinta o que me fez.


			— Vai traí-lo e mandar o vídeo?


			— Não, vou colocar os vídeos do quarto do motel no casamento, só tenho que avisar minha família antes para meus irmãos não acabarem matando-o.


			— Bom, por mim podiam matar, não vai fazer falta.


			— Só quero que ele sinta o que estou sentindo nesse exato momento: raiva, arrependimento e vergonha.


			Já era de tarde e Mary já havia me dado os vídeos do motel. Esperei minha família chegar em casa, porque apesar de morarmos em apartamentos separados, sempre nos reuníamos na casa dos nossos pais para passar um tempo juntos, ainda mais agora que iria casar. Meu pai, Harry, senta perto de mim no sofá.


			— Oi, meu anjo, como você está?


			— Bem – respondo sem muita confiança.


			— Tem certeza? Você parece um pouco nervosa – meu outro pai, Alan, questiona.


			Esses são meus pais, sempre preocupados, e homossexuais. Harry e Alan adotaram a mim e meus cinco irmãos quando ainda éramos crianças. Harry é um homem alto, com uma pele clara, cabelo curto e escuro, e sempre está com aqueles óculos de professor. Faz sentido, já que é professor de uma universidade e o sonho de muitas garotas. Com certeza seria o pecado de todas as mulheres se não fosse gay. Alan é muito parecido com ele, as únicas diferenças é que ele é loiro e escritor.


			— Tô morrendo de fome – fala um dos gêmeos, Alex.


			Ele, junto de seu irmão gêmeo, sentam no sofá.


			— Estou exausto – diz Max.


			— Exausto do quê? – rebate Alex.


			— Diferente de você, eu trabalho.


			Alex e Max são gêmeos. Ambos altos, cabelos castanhos curtos e bem hiperativos. Só que Max é gay e trabalha em uma clínica veterinária, enquanto Alex é supervisor ou algo parecido, sei que tem a ver com TI e, diferente do irmão, é hetero. Alan, sempre interessado em nossas atividades, pergunta:


			— E a clínica?


			— Está indo bem. Por enquanto só estou fazendo vacinas em cachorros – diz Max empolgado.


			A porta da casa é aberta, revelando os últimos três membros que faltavam. Sam senta à mesa limpando seus óculos, seu cabelo castanho meio bagunçado sempre se destaca. Apesar dele ser um nerd, tem um corpo de academia que não faço ideia da onde ele arrumou, já que a única coisa que faz é trabalhar e trabalhar. Shawn senta ao meu lado no sofá. É o típico CEO autoritário, cabelo escuro e olhos claros. Olhando agora para ele, me fez lembrar o porquê de minhas amigas o acharem parecido com o ator de 50 tons de cinza. Henry fica de pé atrás de mim, corpo de soldado, com seu cabelo castanho voltando a crescer, já que ele sempre raspa devido a seu cargo.


			— Qual era a novidade? – Henry pergunta.


			— Pelo jeito que você falou na mensagem, Lya, parecia preocupante – questiona meu pai, Alan.


			— É sobre o casamento. 


			— Entendemos que você esteja nervosa, afinal é um grande dia para você e para o James – diz Harry.


			Eles começam a falar entre si, sobre o casamento. Eu já não estava mais aguentando aquilo, então soltei tudo de uma vez:


			— Não vou mais casar!


			Por um instante a sala fica muda, eles me olham sem entender muito o que estava acontecendo, até que meu irmão mais velho, a pessoa que mais sou apegada na família, quebra o silêncio.


			— O que aconteceu? – pergunta Shawn.


			— Faz mais de um mês que ele está me traindo, hoje eu obtive provas.


			— Que provas? – Henry pergunta já nervoso.


			Entreguei meu telefone a eles, onde o vídeo já estava na tela. Depois de assistirem, eles me olham com pena.


			— Filha, sinto muito – Alan me diz preocupado.


			— Estou bem, não vou me casar, mas o casamento ainda vai acontecer.


			— Como assim? – Sam questiona.


			— Bom, pretendo me vingar.


			— Posso simplesmente dar uma surra nele – diz Henry.


			Eu sabia muito bem o que Henry poderia fazer com James se o visse agora, já que é militar.


			— Não é preciso, só vou mostrar o vídeo ao vivo no casamento para garantir que ele sinta o mesmo que senti quando assisti.


			— Lya, vingança não vai mudar isso – diz meu pai Harry.


			— Não quero mudar, só quero fazê-lo sentir um pouco da minha raiva.


			Apesar dos meus pais não aceitarem muito bem o que iria fazer, não me impediram. Eles sabem muito bem que não importa o que falassem, pois nada mudaria meus pensamentos agora.


			Conheci o James graças ao meu irmão Shawn. Eles estavam trabalhando em um projeto juntos. Shawn está à frente de uma grande empresa multimilionária e James estava no projeto em que meu irmão se interessou. Nós ficamos saindo por uns dois meses até estabelecermos uma relação. Depois de dois anos e meio, ele me pediu em casamento e eu aceitei. Sempre senti que o conhecia tão bem, e ele me conhecia muito bem. 


			Dois dias depois.


			Bom, é hoje.


			Nesses dois dias que passaram, fiquei organizando meu plano, colocando tudo em ordem para garantir que nada desse errado. Toda a parte dos meus convidados já sabia o que ia acontecer, afinal, não podia deixá-los no branco achando que o casamento ia mesmo acontecer. Minha sorte é que tínhamos decidido fazer algo só para família, por conta da imprensa.


			Quem eu queria realmente pegar desprevenido era James e Samantha, a mulher com quem ele tinha me traído e que, por coincidência, é a esposa do primo dele. Eu estava dentro da casa de praia, onde a cerimônia ia acontecer. Mary estava com o controle do painel, pronta para apertar o play; meus irmãos devidamente arrumados em suas posições de padrinhos e meus pais sentados na fileira do lado da noiva.


			Pela janela conseguia ver tudo o que estava acontecendo, até mesmo meus irmãos se controlando para não avançarem em James. A marcha nupcial começou a tocar e todos se levantam, pois é nessa hora que a noiva precisa entrar. Mas ninguém aparece. Todos começam a ficar impacientes, olhando para a entrada do jardim mas não tem ninguém por lá.


			— Onde ela está? – pergunta James, impaciente.


			— É, acho que não foi dessa vez – responde Alex.


			Mary aperta o botão do play e no painel montado atrás do lugar onde o padre estava, começa a passar um vídeo de James e Samantha rindo e se divertindo em um bar.


			— Merda – diz Samantha em pânico.


			O vídeo avança, mostrando os dois nus em um motel transando. Nicolas, marido de Samantha, levanta rápido da cadeira, furioso:


			— Mas que merda é essa?! 


			— Amor, não é o que você tá pensando! – fala Samantha desesperada.


			James fica branco como um papel e não sabe o que fazer, só reage quando Nicolas o atinge com um soco no rosto. Henry se pronuncia:


			— Já podemos ir embora.


			Todos os convidados da parte da noiva se retiram um a um para a casa dos Rerysson, onde havia sido feito um jantar para todos. Já na mesa de jantar da família, Max quebra o silêncio:


			— A cara dele foi impagável.


			— Pena que tudo deu errado para você, querida. Talvez não seja a hora ou você ainda não encontrou a pessoa certa – diz minha tia, gentilmente.


			— Acho que são os dois, tia – respondo.


			Todos estavam jantando alegremente, falando sobre o ocorrido de uma forma neutra. Depois os convidados foram embora, só deixando a família em casa, peguei meu celular e vi que James, assim como seus pais, haviam me ligado diversas vezes e mandado mensagens. Quando fomos nos sentar na sala de estar, Alex se pronunciou:


			— Ainda não sei como vocês dois se controlaram e não bateram nele.


			Alex falou aquilo se dirigindo a Henry e Shawn.


			— Não foi fácil – diz Henry.


			— Não tinha o direito de falar nada, a culpa foi minha – diz Shawn.


			— Como assim? – pergunto confusa.


			— Eu te apresentei a ele, Lya, vocês só estavam juntos por minha causa.


			Me aproximo confusa.


			— Em momento algum você disse: “Vai lá e se apaixona por ele, acredite em cada merda que sair da sua boca; se faça de idiota quando suspeitar de alguma coisa”. Shawn, você só apresentou a gente, eu que fiz o resto e já aprendi a lição.


			Sou envolvida em um abraço apertado do meu irmão, que me passa tranquilidade e coragem para enfrentar o que virá a seguir.


			— Você é uma pessoa extraordinária que merece algo muito melhor do que ele estava te dando – diz Shawn todo orgulhoso.


			— E o que seria isso?


			— Amor verdadeiro.


			— Por um longo tempo achei que fosse isso, mas acho que era só eu que sentia isso.


			O som de batidas na porta nos faz separar do abraço. Max abre a porta e a pessoa entra feito um furacão a dentro.


			— Lya?! – James grita desesperado.


			Shawn e Henry estavam prontos para avançar, mas alguém se coloca na minha frente.


			— Você não é mais bem-vindo nesta casa. Você magoou a minha filha! – fala Harry com convicção.


			— Eu... – tenta se defender.


			— Pai, está tudo bem. Deixa que eu resolvo – falo confiante.


			Meu pai saiu da minha frente, então fiquei cara a cara com ele.


			— Lya, você precisa entender que...


			Não deixei ele terminar a frase, o acertei com um soco no rosto, sorte a minha que Henry havia me ensinado defesa pessoal há alguns anos e eu ainda me lembrava como se batia.


			— Acho que o Nicolas não te bateu o suficiente.


			— Lya, eu te amo, você precisa acreditar.


			— Você ao menos sabe o que isso significa? Me responde uma coisa: quando você estava lá transando com a vaca da Samantha, você sequer pensou que me amava?


			Ele ficou calado me encarando:


			— Foi o que pensei. Vai embora e esqueça que existo.


			Ele vira as costas e sai, foi só nesse momento que permiti que as lágrimas descessem. Ele não merecia que chorasse por ele, mas o amei por longos três anos, então todos aqueles sentimentos me invadiram como uma onda, me quebrando por completo. Só percebi que chorava de soluçar quando meus pais me abraçaram.


			— Não se preocupe, isso vai passar – diz Alan tentando me tranquilizar.


			Quanto mais chorava, mais forte eles me apertavam. Depois que meu estoque de lágrimas acabou, subi para meu antigo quarto sem dizer uma palavra e me deitei abraçando o travesseiro.


			Por mais que tivesse me mostrado confiante na frente de todos, quando me vinguei dele, ou quando o enfrentei agora a pouco, já não me sentia mais assim. Havia feito planos para nós dois e planejado tudo de acordo com os meus sonhos, agora não teria mais nada.


			É horrível ter que recomeçar do zero, sem sequer saber como fazer isso. Estava morando com ele em seu apartamento. Mary já tinha buscado todas as minhas coisas por lá e agora voltei à estaca zero, na casa dos meus pais, sem planos, sem metas e sem sonhos, porque parecia que tudo o que tinha havia sido roubado de mim.


			Talvez eu estivesse sendo dramática, mas neste momento é exatamente como me sinto, esgotada e sem forças para nada. A cama fica um pouco mais pesada quando alguém se deita ao meu lado.


			— Já sabe o que vai fazer agora? – pergunta Henry.


			— Não tenho nem ideia.


			— Acho que sei de uma coisa que vai fazer bem a você agora.


			— O quê?


			— Mudar.


			— Eu não entendi.


			— Mudar seu jeito de ver as coisas, mudar seus ares. Lya, você precisa de um ambiente novo. Pega a estrada por um tempo, tira um tempo para você. Está sempre preocupada com as instituições de caridade, querendo cuidar de todo mundo que acaba não tirando tempo para cuidar de você. Tá na hora de mudar isso.


			Talvez Henry estivesse certo, estou sempre cuidando dos outros e acabei deixando a minha vida passar bem diante dos meus olhos. Está na hora de uma mudança e já que terei que recomeçar do zero, viajar para outro lugar seria uma boa escolha.


		




		

			
Capítulo 2


			“A mudança é a lei da vida. E aqueles que apenas olham para o passado ou para o presente irão com certeza perder o futuro”


			Três dias depois.


			Estava colocando a última mala no carro, quando minha família surge para se despedir:


			— Já sabe para onde você vai? – pergunta Harry.


			— Tem uma cidade pequena a cinco horas daqui, uma colega me falou que é tudo o que preciso.


			— Você não precisa fazer isso – diz Shawn.


			— Preciso sim. Eu preciso de um ponto de partida, um lugar onde possa recomeçar.


			— Você podia fazer isso aqui – diz Alex.


			— Quero que esse recomeço seja em um lugar, onde as pessoas não saibam quem sou, que não me reconheçam a cada esquina que virar. Quero tentar algo diferente, talvez seja isso que esteja faltando.


			— Só liga para gente quando você chegar, seja lá onde for esse lugar – diz Henry preocupado.


			— Claro.


			Eu me despeço de cada um com abraços e entro no carro. Não sei exatamente para onde estou indo, mas espero encontrar lá o que para recomeçar a minha vida.


			11:00 horas


			Já faz duas horas que estou dirigindo, só parei para abastecer e usar o banheiro. Em um dos postos, me falaram da cidadezinha que fica a mais ou menos uma hora e é para lá que estou indo agora.


			(Celular tocando)


			Olho na tela e é a Mary, coloco no painel e atendo:


			— Fala.


			— Eu não acredito que você não se despediu de mim, sua vaca!


			— Tentei falar com você antes de partir, mas seu celular estava na caixa postal.


			— Você podia ter vindo na minha casa.


			— Estava com pressa.


			— Exatamente onde você tá agora?


			— Eu não faço ideia.


			— Por que está fazendo isso, Lya?


			— Porque preciso. Todos os sonhos e planos que tinha foram destruídos completamente. Preciso recomeçar de algum lugar; aí tudo me lembra o James, e até esses sentimentos irem embora, preciso me afastar, senão vou acabar ficando maluca e depressiva.


			— Entendo, só que vou sentir sua falta.


			— Também vou sentir a sua. Quando eu chegar nessa cidadezinha, alugar um apartamento e me arrumar, te mando a localização.


			— E se não tiver apartamentos?


			— Dou um jeito.


			— É, dinheiro não é problema para vocês. Toma cuidado.


			— Tchau.


			Depois de mais uma hora de viagem, finalmente cheguei em uma cidadezinha. Parece um lugar calmo e aconchegante. Paro em frente a uma lanchonete, já era meio-dia e estava faminta.


			Quando entrei, todos pararam de fazer o que estavam fazendo e ficaram me encarando na maior cara dura. Acho que não vem muitas pessoas de fora para essa cidade.
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